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Date: Wed, 15 Nov 2 006 21:45:36 +0000 (GMT ) 
From: eleitor silva <eleitor_vr@yahoo.com . br> 
To: jorgepicciani@alerj.rj.gov.br, heloneidastudart@alerj.rj.gav.br, 

nelsongoncalves@alerj.rj.gov.br , 
ouvidoria.gabinete@previdenciasocial. gov.br, 
celsorussomanno@celsorussomanno.com.br, 
heloisahelena@senadora.gov.br, renan.calheiros@senador.gov.br, 
eduardo.azeredo@senador.gov.br , crivella@senador.gov.br, 
sergio.cabral@senador.gov.br, paulopaim@senador.gov.br, 
mercadante@senador.gov.br, roberto.saturnino@senador.gov.br, 
rj@psol.org.br, dep.aldircabral@camara.gov.br, 
dep.aldorebelo@camara.gov.br, d ep.alexandrecardoso@carnara.gov.br, 
dep.alexandresantos@camara.gov.br, 
dep.a1marindadecarvalho@camara.gov.br, 
dep.angelaguadagnin@camara.gov.hr, dep.biscaia@camara.gov.br, 
dep.antoniocarlosmagalhaesneeo@camara.gov.br, 
dep.aracelydepaula@c amara.gov.br, dep.arnaldomadaira@camara.gov.br, 
dep.carlosnade rGcamara.gov.hr, dep.carlossantana@Camara.gov.br, 
dap.celsorussamanno@camara.gov.hr, dap.chicoalencar@camara.gov.hr, 
dep.claubercarneiro@camara.gov.br, dep.deley@camara.gov.br, 
dep.delf~etto@camara.gov.br, dep.dr.heleno@camara.gov.br, 
dep.paulobaltazar@camara.gov .br, 
dep.professorirapuanteixeira@Camara.gov.br, 
dap.reinaldobetaC@Camara.gov .br, dep.ricardoberzoini@camara.gov.br, 
dep.robsontuma@camara . gov.br, dep.sarneyfilho@camara.gov.br, 
dep.simaose ssim@camara . gOv.hr, dep.vicentinho@camara.gov.br, 
dep.walterfeldman@c amara.gov.br, dep.eneas@camara.gov.hr, 

-. ;. 	 info@cgi.br, pagamentoe-cgi.br, info@nic.br, governo@brasil.gov . l;:Ir, 

gabriela@prrj.mpf.gov.br, rncaetana@pgr.mpf.gov.br 


Cc: globo@globo.cam, jn@globo.com, veja@abril.cam.br, 
denuncia@prrn.mpf.gov.br, crime.internet@dpf.gov.br, 
denuncia@prrj.mpf.gov.br, denuncia@prsp.mpf.gov.br, 
denuncia@pr.mg.mpf.gov.br, denuncia@prdf.mpf.gov.br, 
jucarodrigues@istoe.cam.br, lmahmoud@istoe.cam.br, 
dinheiro@terra.cam.br. webmaster@reclamaradianta.cam.br, 
dep.pastorfranciscooliMpio@camara.gov.br, nilton@brasildefato.com.br, 
joao@brasildefa eo.cam.br, tatiana@brasildefato.com.br, 
dep.paulobaltazar@c amara.gov.br, cursojor@Cce.ufsc.l;:Ir, 
webmaster@cocadaboa.com.br, jornalsbt@sbt.com.br, 
Lmprensa@sbt.com.hr, jan@kanopus.net, janstruiving@hotmail.com, 
claodatoGmct.gov.l;:Ir, ~uiza@mct.gov.br, preside ncia l@faposp.br, 
proconeouvidoria.sp.gov.br, agencia@camara.gov.br 

SUbject: PEDIDO DE: INVESTIGAÇÃO 

Senhore s , p r es i den t e da repúbl i c a . governa dores, d eputados, senadores , 
procura d o res( f edera is e es t aduais), advogados , j o rnal i stas e ou tros que nos leê m, 
s o l ic i t o que a travé s dos po d e r emo s qu e f oram auto r gad os d e i nvest igaç~o, 
cumprimento da l e i e de governar este país , que a nal i sem o texto a baixo que 
encon t ramos na i n t e r ne t e qu e n o s deixa a s sustado com o quan t o es tamos perdendo de 
d esenvolvime nto com d i nhe iro (PELO SITE, SÃO NADA MAI S NADA MENOS QUE R$ 100,00 
mi l/di a uns R$ 30 0 . 00 0.0 0 0 , 00 / ano ) que n em sabemos em que está sendo apl i c ado e 
ainda le i l Oes que deveri am s e r públicos c om r e gras bem de f i nidas e claras para n~o 
hav e r f avorecimen t o à ninguem, que não acontec e( pelo meno s o que o t ex t o diz). 

Gos tar i a que o CGI .BR , NI C. BR ou a FAPESP r esponde - se com cópia para todos sobre 
este assunto, 

Ac h o que seri a um bom c omeço. 

Espero uma resposta . Claro se meu e-mai l n ao for bloqueado depois que eu env iar 
esta mensa gem. Mas não se p r e ocupem, pois se eu nao r e c eber nenhuma resposta, 
ente ndo que os senhores esta o ocupado s com ou tros afa z e r e s , pO i s e stamos no fina l 
d o a no e t emos mu i t o p resentes para comp rar ... .. . ou me l ho r temos não os sen hor es 
t e m, por q ue e u não vou comprae , po r que tô duro ~ ! ~ 

Tendo boa v o n t a de os senhores acha ram outros t extos i n ter essan t es s o bre o as s un t o 
em www.abusar.org 

085. A POLíCIA FEDERAL PODE COMEÇAR A LEVANTAR AS LI GAÇÕES RECEBIDAS PELO MEU 
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TELEFONE ( DETALHE NÃO COLOQUEI AQUI E NEM O NOME TAMBÉM, .. MAS TEM GENTE QUE TEM 
MUITA I NFORMAÇÕES 1 E QUEM SABE GRAMPEAR, POIS POR ACASO POSSO COMEÇAR A RECEBER 
LIGAÇÃO DE NOVOS ~AMlGOS~, POI S ESTAMOS FAL~~ DE UNS RS 300. 000.000, OO(TREZENTOS 
MILHÕES)/ANO (CONSIDERANDO OS RS l OO.OOO,OO (CEM HIL) /D I A DE ARRECADAÇÃO DLÁRIAS. 
DESCRITO NO SITE) SEI QUE É MI CHAR I A, MAS. 

OAS AMIGOS(+/ - uns 100 ) QUE LEEM POR CÓPIA OCULTA, SOLIC ITO QUE REPASSEM ESTE 
E- MAIL AO MAIOR NÚMERO DE PESSOAS POSSÍVEIS. E ME COPIEM POIS SE CASO EU REC EBER 
ALGUMA RESPOSTA MANDAREI PARA TODOS!!! 

ESSE MEU E- MAIL NÃO É DE ACUSAÇÃO, SOMENTE UM PEDIDO DE INVESTIGAÇÃO/EXPL I CAÇÃO , 
BASEANDO-SE NO QUE FOI PUBLICADO NO SITE DESCRITO ABAIXO. ASSIM COMO OS NÚMEROS QUE 
INFORMO SÃO COM BASE NESTE MESMO SITE E EM OUTROS DESCRITOS NESTE E-MAIL. 

Ass inado (Eleitor, indignado e claro SEMPRE PALHAÇO) - Morador do Esta do do Rio 
d e J aneiro 

O texto abaixo fo i copiado no dia 15/1 1 / 06 às 16:20h no end ereço 

http://www.abusaodo.org / denuncias /fraude.html 


DENUNCIA AOS SE~~~ORES PROCURADORES FEDERAIS E ESTADUAI S; DEPUTADOS ESTADUAIS E 
FEDERAIS; SENADORES E OUTROS ÓRGÃO DO PODER JUDICIÁRI O E I MPRENSA EM GERAL 

Fraude md l i onário em l eilão nacional de domínios da Fapesp 
Mi l h a res de in ternautas estão s endo l udibriados e milhões de reais do s eu e stado 

es tão sendo desv iados. 
Não satisfeito em extorqui r R$ 24 mi lhões ao a no dos internautas de t odo o 

Br asil, o Comitê Gestor Interne t Brasi l CGI .br) em parceira com a Fa p e sp e a rnega 
em~resa Núc leo de Integração e Coordenação (NiC.Br), de propriedade dos antigos 
donos do Comitê Gestor Internet, altera r a m nos ú l timos anos os l e i l ões de domínios 
promovi dos pela Fapesp. 

Os domínios cujas taxas de extorsão não foram pagas (R$ 30,00) v ão para o l e il ão 
d e domínios. Tudo envolv e algo entre 60 a 90 mil domínios cada leilão, e para obter 
a receita de R$ 30,00 de cada domínio as reg ras do leilão são manipuladas no 
sentid o em obter a maior receita possível em detrimento aos internautas 
interessados nos domínios. O dinheiro total (mi lh~es de reais) arrecadado 
desaparece na Fapesp, j á que fo i uma doação de anônimos. Não é à t oa que o Comitê 
Gestor Internet Brasi l e a Fapesp ag em "escondendo tudo" em at itudes idênticas a de 
um ladrao. 

_~ Cabe s a l i entar que existem dois t ipos de domínios , o de marca . (nome de empresa ) 
e os genér i cos o u produt os (ex . luminosos.com.br, alugueis. com. br , paine i s .com.Br , 
e mpregadas .com . Br , etc.) .... Nao ê à toa que nos primórd i os da internet a S ra. 
Getsch ko r egistrou homepages.com.br, ou que a esposa d o Bi ll Gates tenba comprado o 
domín i o drugs.com (equivalente a farmacias .com.br) em um l ei lão nos EUA, por 830 
mi l dól ares ! !! 

Estes domínios genéricos tem um alto va l or no mercado por representar o p rodu to 
ou serviço e diminuír em mu i to as despesas de marketing das empresas e, portanto 
cobiçado por centenas de empresas e justamente estes é que a Fapesp vem cance l ando 
de algumas empresas par a depois repassar para outros, não respeitando nem a taxa de 
extors~o (R$ 30,00) se foi ou não paga. 

As regras originais d e participação no leilão de domínios foram: 
a) Divulgação do edita l do leilão (lista completa de domínios, regras e a data de 
início) com 30 d i as de antecedªn cia . 
b) duraç~o do l eilão de 3 0 d ias 
c) se houver dois ou mais p retendentes não será liberado e o d omínio irá para o 
próxi mo le i l ão. 

Com o obj e tivo de aumentar o controle sobre o lei l ão e evitar que fosse negociado 
en t re os participa ntes e f ora do âmbito da Fapesp não se pOde cance l a r o l ance 
(alguns picaretas chamam d e ticket) e de quebra ainda "limitou o máx imo de 20 
domínios por empresa inc lu i ndo fi lia is " como se fosse pecado uma e mpresa t er mais 
domínios genéricos. 

A f im de esconder os concorrentes no lance, os mesmos somente são in formados na 
hora e durante o leilão e n unca por e-mail. I sto a umen ta ainda mais o c on t role da 
Fapesp e ao mesmo tempo dificulta uma possíve l prova do int ernauta para denunciar 
eventua l manipula ção no resultado do lei lão de d ominios. Para saber quem foi o 
c oncorrente que deu o lance na última hora o in t eressado tem q ue t elefonar para a 

http:drugs.com
http:empregadas.com
http:http://www.abusaodo.org
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Fapesp. O e - mai l somente informa que houve um concorrente, mas não quem foi. A ~it 
regra da Fapesp é s i mpl e s ftreceita máxima x transparência O~. L~ 

Devido a um acordo de cavalheiros entre os milhares de par t icipantes. evita va - se 
em geral dar lance (ticket de interesse) nos domí n i os que já tinham sido dados )~ 

lances . Mas a Fapesp para aumentar ainda mais o poder de control e a lterou o lei l ao A7 
de forma que o pr i meiro lance fica escondido (o programa não informa) obrigando a 
dar um l ance no (s) dominio(s) interessado(s) de forma a "gas tar" logo os 20 
créditos que tinha e ainda acabando com a r egra de acordo de cavalheiros. Na 
realidade os internautas n go têm capacidade para negoc iar, somente a Fapesp. 

Mas isto trouxe graves conseqUências por diminuir o fluxo de e ntrada no caixa da 
Fapesp , conta Banespa agência 105 conta corrente 72400 -2 CNPJ 43.8 28 .151/0001-45. E 
para a umentar a receita nos leilões, a Fapesp começou a diminuir o praz o de 
divulgaçao do edital do l eilao e também a duração do leilão. O prazo passou para O 
( z ero) dias e a duração para 15 dias. Conseqüentemente milhares de internau tas 
interessados em participar do leilão acabam f icando de fora ou são obrigados a 
entrarem a cada 15 dias n o s ite para ver se está havendo um leilão. Como a maio r i a 
nao e ntra a cada 15 dias acabam descobrindo que o domínio já está na mão de outros . 

Mas quem s ão os "outros"? A Fapesp informa somente pelo te lefone com a t é 2 meses 
d e antecedência as informações preciosas como data de início do próximo l eilão . 
Caso você t enha tido algum probl ema com a Fapesp ou tenha denunciado as maracuta i a s 
acabarão esquecendo de lhe i nformar a data de inicio do p r óximo lei lao. 

Também deixou o e dita l (lista de todos os domínios) b em escondida (quan t o menor a 
quantidade de i nternautas tiverem conhecimen to da l i sta completa maior a chance em 

'- sair para alguém ma i s informado). Você já viu alguma vez a lista completa de 
d omín i os de qua l quer uma das dezenas de leilões de domínios j á promovidas pela 
Fapesp nos ú l timos 5 (cinco) anos? 

Recentemente aumentou mais ainda a manipulação de domínios, através da inc l u são 
de um botão especia l durante o leilão . Se f or p ressionando durante o l ance. a 
Fapesp irá envocar o "direito presumido". Mas você sabe o que é d i rei t o presumi do?: 
Caso você gueira um domínio genérico o Comitê Gestor I nternet, consegue - o 
facilmente, desde que concorde com as maracutaias da Fapesp . Vej a por exemplo o 
domíni o genérico arquipelago.com.br , numa disputa foi para a empresa Arquipelago 
Engenharia enquanto o arquipelagoengenharia.com.br continua vago ... ' Ou veja outro 
exemplo do domini o blog.com.br (anexolO ). 

Para roubar domínios genéricos. ativos, pagos e em u so por emp r esas , não são 
difícil, basta a Fapesp envocar a "suposta existênc ia de irregularidades nos dados 
fornecidos para fi n s de r e g istro. blá. blá ... H que a empresa perde rapidinho o 
domínio. Veja como fun c i ona no anexo7 e outra no anexo9 

Mas como eliminar concorren tes no lei lão de domínios? 
Cl ique no botão especial da Fapesp duran te o l ance e c onseqüen teme n te a ún ica 

funcionária da Fapesp, setor r e gistro.Br e elimina o seu concorrente por não 
consegui r enviar a documentaç~o da empresa em 10 d i as corridos a partir da emissão 
d o e-mai l. Alguns e - mails são envi ados dia 27 / 12 /2004 e o dominio cancelad o por 

.~- f a l ta de documentação e m 03/01/200 5 as 7: 54 da manha. evitando o sedex lO! Só s e 
f or na China que isto dá 10 dias . . . Só não entendo porque uma funcionár i a da Fapesp 
t inha t anto intere sse nos dominios ~ empregadas.com.br M . E "empregados.com.br P que 
passaram para uma panifi c adora em São Paulo e a seguir vendidos para uma o u tra 
empresa. 

A Fapesp ainda pode manipular liv remente domínios através do processo: 
\ 223reservar a si, sempre, nomes que participaram sem sucesso do processo de 
liberaç~o e qUe, por algum motivo , são considerados de interesse à operação da 
I nternet brasileira\224 como a batedouros.com. br e milhares d e outros . Em um dado 
moment o simplesmente são liberados a uma determi n ada empresa. Para o domínio 
kraft .com.br na consu lta pela empresa Engkraft, cujo dono tem o sobrenome Kraft e 
tem r egistrado no INPI em c l asse diferente, a Fapesp sempre informou laconicamente: 
\ 223Reservado p e lo CG\22 4, mas um belo dia estava com a Kraftfoods uma empresa 
alimentic i a com mais de 40 domínios. 

Ainda bem que 801 mil internautas que s ão obrigados a usarem domínios de 
internet , pagam docilmente os R$ 30,00 reais / ano e s ustentam todas as 
maracutaias , resultando em R$lOO mi l reai s pingando limpinho por dia útil na conta 
da Fapesp. Tudo man ipulado longe da receita e do internauta . Um ún ico mês 
c orre sponde ao valor que a Revista Ve j a not iciou de 1 milhão de dolares do Farc. 
Enquan to a gang (foto no anexoS) e os in t egrantes (anexo6) discutem a 5 (cinco) 
anos se a Papesp vai continuar ou não ou se passam para a mega empres a do grupo 
chamado Nic. Br CN~J 05.506. 560 / 0001 - 36 cuj o s donos são os antigos proprietários do 
Comitê Gestor Internet Brasil e a t ualmente somen te é usado para d lavagem do 
dinheiro extorquido dos i n t ernautas. o dinheiro e nt ra s u jo e sa i ve rdinho com o 
texto ftln God We TrUst~ (No t rintão dos interna utas n6s confiamos). Hum ... ser á que 
nAo f oi usado para comprar ga los preparados para Ri nha ? 

Todas as empresas brasileiras já est~o send o obrigadas pela Receita Federal a 

http:abatedouros.com
http:gistro.Br
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pagar a taxa de \223chave pública\224, i ndiretamente para o senhor Sérgio Amadeu, 
do Com i tê Gestor I n ternet, também da ITI, l igado a casa c i v i l e também f undador do 
Nic.BR. Participe você t ambém. basta imprimir e pagar um darf de 500 mi l reais pela 
internet para ser um agente como o Banco do Brasil, Sebraes, Serpros etc. (veja 
detal hes em ww~.interjuris .com.brl Fora tudo isto as empresas brasileiras ainda são 
obr i gados a se su j eitar as extorsões praticadas pela Fapesp. que segue ordens do 
Comitê Gestor Internet, mas que é controlado por um assessor da pres i dência da 
Fapesp um ~Notório Saber em In ternet" g r aças ao cargo criado pelo ex-minis t ro José 
Dirceu (anex04}. 

Voltando a falar sobre a Fapesp ..... 
Entretanto a receita, em muito, excede as despesas, e at é O final do ano passadO 

(2002 !!! !}, o saldo líquido nos cofres da FAPESP já excedia R$ 50 milhões, nada 
mal por uma operação s em fins lucrativos. 

Dinheiro desta ordem, naturalmente, chama atenção. Sabe-se que a atual 
administração da FAPESP já questionou a p ropriedade de permitir que este dinheiro 
seja usado para financiar qualquer coisa que não seja financiado normalmente por 
ela, ou seja, que este dinheiro deveria ser usado apenas para p r ojetos de 
pesquisadores do estado de São Paulo. Em outras pa l a vras, a FAPESP estaria 
rejeitando a noçào que o CGr tenha competênc ia para determinar o destino de 
dinheiro que e ntrou na FAPESP em conseqüênc i a da de l egação pelo CGr à FAPESP da 
o peração do serviço do Registro, apesar do f ato das operações serem eviden t emente 
de âmbito naciona l e não es tadual. (texto comp l eto do jorna l Estadão e autor 
anexoll) 

'-o I sto gera um tráfego de influência enorme sobre a manipulaç~o de domínios no 
Brasi l , e conivente pe l o órgão que deveria em tese cuidar dos domínios no Brasil. 
mas nos últimos 10 a nos nada mais fe z que uma s uper fes ta de 10 anos pagos com o 
d inheiro dos internautas e recolher cerca de 200 milhões de reais dos quais a 
metade simplesmente sumiu ... Tudo isto graças a portaria lanex04) interministerial 
do J osé Dirceu, da façanha do outro ex- mi nistro Eduardo Campos em dar cobertura e 
converter em pizza a denúncia encaminhado para o Gove rno Lula e ao decreto 
presidencial que "viabiliza a i novação da ordem jurídica à margem da lei" (anexaI) 
e que nos 32 meses do governo atual permitiu sumi r R$ 64 milhOes de rea i s como se 
fosse fumaça. 

Como a cada leilão são liberados até 80 mil domínios x a obrigação de o 
internauta doar R$ 30,OO/ano/cada, r esulta num lucro adiciona l de a t é R$ 2 milhões 
limpinhos e sem impostos fiscais . O sonho de qualquer empresário. 

O mais interessante é que o \223Comité Gestor Interne t paga à Fapesp R$ 60 mil 
mensais fixos pelo ressarcimento direto de suas despesas, o que inclui, entre 
outros encargos, a manutenç~o da infra-estrutura correspondente". (veja a n e xo12 ) e 
a Fapesp ainda tem a petulância em extorquir R$ 2 mi l hões por mês dos internautas, 
mas aonde ficaram os 64 milhões extorquidos de 801 mi l i nternautas d urante o s 32 
meses do g overno Lu l a? 

Em 18 de setembro de 2005 terminou mais um lei l~o d e 6S mil dominios de interne t 
-~ 	 e agora a Fapesp encontra-se febriLmen t e d i scutindo internamente qual brasi leiro 

tem d ireito a qua l domínio ... Ou você fa z parte do grupo e ganha o seu quinhão ou 
você fica de fora e sem dominio no Brasi l ... 

A professor a Sofia Mentz Albrecht, em oportuno artigo -A I nconstituc iona l idade da 
Regulamentação sobre Nomes de Domínio na Inter net ", entende haver 
inconstitucionali dade material e tamb€m forma l na Reso l ução n ~ Ol/98-CG , 
sustentando que "ao invés de criar condições reais de desenvolvimento t ecnológico 
no meio eletrônico, produz empecilhOS e dificuldades cada vez maiores para que o 
mercado brasileiro possa verdadeiramente estar conectado com os demais, no mundo 
global izado de hoje". E prossegue, just ificandO que há vic i o de origem na Criação 
do Comi tê Gestor, pois afronta o disposto n o art. 87, parágrafo único, II da 
Constituição Federa l, pois compete apenas ao ministro de Estado ( ... } expedi r 
instruções para a e xecuçao de leis, decretos e regulamentos; que há afronta ao 
Princípio da Lega lidade. insculpido no art. Si, II do mesmo Diploma; e quanto à 
competência, acertadamente a ponta q ue apenas a união pOder i a legis l ar sobre águas, 
energia, informática, telecomunicações e 
radiofu são, nos t ermos do art. 22 da Lei Maior. Por conseguinte, também a Portaria 

n 2 147 /9S - MC/MCT estaria e ivada de vícios 

Anexos a serem impressos: 
AnexoO: h ttp://www.rnp.br/ noticias/imprensa/1999/not-imp-990118_ht ml (extors!o 

noticiada e m 1/1999 pel o Jornal O Globo) 
Anexo1: http://www.interjuris.com.br/regint. html (parecer de procurador) 
Anexo2: 
ht t p: //jbonline.terra.com.br /onl i ne/internet/noticias/2 003/04/24/0nl intnot2003042400 
7.htrnl 190 milhões - Jornal do Brasil) 

http://www.interjuris.com.br/regint
http://www.rnp.br/noticias/imprensa/1999/not-imp-990118_ht
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Anexo3 : hctp: //agenciac t.mct .gav.br/ index .php?act ion=/ content/vi ew&co~objeto=26 2 7 8 

(100 mi lhões) 0~i 
Anexo4: 
htcp://www .mcc.gov .br/Temas /info /DSi/Legis lacao /porearias Intermin/18_2004 .hem 
(portaria suspeita) 

AnexoS: ht tp: //www .cg . o rg .br/info teca/ clipp ing/ 2 005/midia26. htm (fo to da gang) 
Anexo6; http: //www. in t erjur is.com. br /comitegestor.html (integrantes da g ang) 
Anexo7: h ttp: //www.interjur is.com.br/opai sregistrobr .htrnl (Uma parÓdia real sobre o 
País Reg istro.brl 
AnexoS: http ://www.interjuris.com.br/manipulacao.htrnl (leil!o irregu l ar de domí nios ) 
Anexo9: ht tp ;l/www.interjur is.com.br/empregadas.html la Fapesp atuando no roubo 
domí n i o s ) 
AnexolO: http://www .interj uris .com.br /pilantrage m.html 
AnexaI ! : http://www. es cadao. com . br/tecnOlogia/coluna /stanton / 2003/mar/06/le. h tm 
Anexo12 : http:/ /www.cgi.br/ infoteca/ a rtig os/artigo21.hcrn (pag . 60 mil pi Fapesp) 

Anexo: http://www.interj uris.com.br (mai s detalhes e outras denúncias) 

Jan Struiving 
www.inter juris.com.br 
(4 1) 32 83 -5 064 I 990 3-108 9 
MSN : jans truivin g@h otmail . com 
E-mail: j an@kanopUS.net 
Skype: janst ru iving 

o Yahoo ! e stá de c ara nova. Venha c onferi r ! 
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